
e. 
 (É

N. bitilk.AkA Msa6— (m'atidas equivoca- 

	

() M 	das aplicadas em doses cava,.r.j: 
lares) com fases de tímida` c'.• 

conselho sensatez (bons princípids'-b 
aplicados em doses insufi-:D 
cientes). O conselho. de..9 de graça ,,culo vicioso da inoperância,3 

é romper com este cír-:,1 Sachs  

aplicando os bons princípios,[1: 

	

PAULO GUEDES 	 em doses maciças. 
..t")  O resultado desta inope- 

A edição de domingo -dom rância tem sido os freqüen- 
GLOBO 

 
 trouxe duas entre- tes sobressaltos a que somos ,•1 

vistas sobre os programas submetidos. Ainda na sema- .q 
de combate à inflação no na passada parecia que o b 
Brasil. Uma do Ministro Mundo vinha abaixo. ; ;3 Marcílio dizendo que não Durante três dias muita 
haverá tentativa artificial deOgente séria anunciou o dia esconder a inflação por tru-~, 
ques de mágica, como no lua,,d9 juízo final. A hiperinfla- 
passado. 	 moção reprimida, esta degene- 

Outra, do economista Jef--Jorescência econômica e social — 
frey Sachs, consultor de paí- que consumiu as esPeranças 
ses tão diferentes quanto ade um país por quase uma -
Bolívia, a Polônia e a Rússia década, teria explodido de-
de Yeltsin, recomendando ao 
Brasil não apenas persistir 
no que Marcílio chamou de 
"trajetória liberal", mas 
principalmente fazê-lo com 
determinação e velocidade. 

Dizem que se os conselhos 
alheios fossem úteis não se-
riam dados de graça. Talvez 
por isso Jeffrey Sachs cobre 
por suas consultorias. Mas 
na entrevista de domingo 
deu um bom conselho de 
graça. Uma das coisas mais 
irritantes para os que sabem 
exatamente o que significa a 
"trajetória liberal" é assistir 
às hesitações, às contradi-
ções, às falsificações e, final-
mente, aos fracassos de pro-
gramas supostamente libe-
rais. O conselho .de Jeffrey 
Sachs a Collor, dado inicial-
mente a Paz Estenssoro e 
agora a Boris Yeltsin, é sim-
ples: faça certo e faça rápi-' 
do. 

A recente experiência de 
politica econômica no Brasil 
tem sido dramática, oscilan-
do períodos de despreparada 

vastadora: viveriamos a hi- 
perinflação aberta. Os políti-
cos quase-montaram um gó-
verno paralelo. O nervosis-
mo é explicável. A doença 
inflacionária é grave como 
sempre; mas o sistema imu-
nológico do paciente está 
da vez mais debilitado. 

O seqüestro de ativos e a 
mutilação do mercado aber-
tó aumentaram enormemen-
te a instabilidade do siste- - 
ma. Que apesar de ter aco-
modado inflações mensais 
acima de 50% pode hoje su-
cumbir ao pânico. financeiro ‘: 
com taxas menores. 

O que fazer imediatamen-
te, enquanto não obtemos o - 
apoio políticó para imple-
mentar o bom conselho de 
Sachs? Entre outras coisas, 
reduzir drasticamente a cu-
nha fiscal sobre a interme- - 
diação financeira e reapare-
lhar o mercado aberto para 
preservar a poupança nacio-
nal antes que seja tarde de-
mais. Outro bom conselho, 
de graça! 


